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Resumo 

O fluxo de caixa é uma ferramenta essencial para a gestão de micro e pequenas empresas, 
proporcionando um controle eficaz das entradas e saídas financeiras, o que garante uma visão clara 
da saúde financeira do negócio. Este trabalho visa analisar como a utilização de um controle eficiente 
de fluxo de caixa pode influenciar a sustentabilidade financeira de micro e pequenas empresas. A 
pesquisa bibliográfica utilizada neste estudo, explora diversas abordagens e soluções propostas na 
literatura, demonstrando como o uso sistemático do fluxo de caixa pode ser um fator determinante para 
a longevidade de micro e pequenas empresas. Sobre esta abordagem, foi possível identificar na análise 
dos resultados que o fluxo de caixa deve ser visto como uma prática contínua e integrada às decisões 
estratégicas de negócios, visando a sustentabilidade de longo prazo. 
Palavras-chave: fluxo de caixa; microempresas; sustentabilidade financeira. 

 

Abstract 

Cash flow is an essential tool for the management of micro and small businesses, providing effective 
control of financial inflows and outflows, which guarantees a clear view of the financial health of the 
business. This paper aims to analyze how the use of efficient cash flow control can influence the financial 
sustainability of micro and small businesses. The bibliographical research used in this study explores 
various approaches and solutions proposed in the literature, demonstrating how the systematic use of 
cash flow can be a determining factor in the longevity of micro and small companies. From this approach, 
it was possible to identify in the analysis of the results that cash flow should be seen as a continuous 
practice and integrated into strategic business decisions, with a view to long-term sustainability. 
Keywords: cash flow; microenterprises; financial sustainability; 
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1. Introdução 

        O fluxo de caixa é uma das ferramentas contábil que contribui nas tomadas de 

decisões do administrador, sendo que representa e prever o que poderá ocorrer com 

as finanças em um tempo determinado. Ou seja, para se ter um controle de caixa forte 

e vantajoso, é preciso que o gestor apresente uma gestão eficaz das operações 

financeiras. (Gomes; Moraes, 2013). 

  Tem-se conhecimento que muitos empresários têm a dificuldade de gerenciamento 

de suas empresas, principalmente por falta de conhecerem a importância que o fluxo 

de caixa dispõe para a saúde financeira empresarial. Por isso, muitos acabam em 

situações de irregularidade e até mesmo a falência (Silva, 2023). 

Neste contexto, o fluxo de caixa surge como uma forma de controle, mas 

também como de planejamento estratégico onde auxilia o administrador na 

identificação dos momentos de maiores instabilidades financeiras, permitindo 

mudanças antecipadas nas tomadas de decisão. Conseguinte, compete analisar 

como as práticas eficientes do fluxo de caixa podem influenciar na sustentabilidade 

financeira de micro e pequenas empresas? 

Dessa maneira, este artigo busca analisar de que modo o uso das 

demonstrações de fluxo de caixa podem afetar o desenvolvimento financeiro das 

micro e pequenas empresas. 

A justificativa para este estudo dos demonstrativos de fluxo de caixa em micro 

e pequenas empresa se posiciona no alto índice de mortalidade empresarial nesse 

porte. Além disso, o estudo é relevante para mostrar a importância das práticas de 

gestão financeira acessíveis e eficientes, que, quando utilizadas de maneira 

adequada, podem assegurar a continuidade e expansão de micro e pequenas 

empresas, que são responsáveis por uma significativa quantidade de empregos 

criados e pela dinamização econômica em várias localidades. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento desse artigo será a revisão 

bibliográfica, tendo base em revisões de artigos científicos, livros e publicações 

especificas os quais tratam sobre o fluxo de caixa, gestão financeira e as 



 

Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.12, 2024 
ISSN 2178-6925 

 

3 

 

particularidades das micro e pequenas empresas. 

 

 

2. Revisão da Literatura 

  2.1 Entendendo o Fluxo de Caixa 

Sendo o Fluxo de Caixa - é o documento que registra todas as entradas e 

saídas da empresa, em termos de receita e despesas, dando a oportunidade aos 

administradores e as empresas a observarem o contexto dos negócios. Além disso, a 

gestão adequada do fluxo de caixa é importante em termos de curto e longo prazos, 

porque ela pode detectar problemas financeiros (Gomes, 2023). 

Compreende-se que o fluxo de caixa possui grande influência no controle 

financeiro empresarial se tornando ainda mais importante para a saúde financeira das 

micro e pequenas empresas. Dessa maneira, é possível observar que muitos micro e 

pequenos empresários se frustrem com suas empresas por falta de monitoramento 

adequado das suas receitas e despesas. Com a falta de um controle adequado do 

fluxo de caixa, os gestores podem acabar enfrentando dificuldades, comprometendo 

o prosseguimento da empresa (Cavalcante, 2021). 

           Isto porque, por ser um instrumento de controle, o fluxo de caixa oferece aos 

gestores uma visão completa dos períodos em que o dinheiro entrou e saiu dos caixas 

de uma organização, o que torna possível à firma se planejar da maneira mais 

conveniente em períodos futuros, fugindo assim de níveis excessivos de dívidas que 

possam vir a ocorrer (Assis, 2023). 

  2.2. Contabilidade nas Micro e Pequenas Empresas 

A contabilidade possui um grande papel na administração financeira das micro 

e pequenas empresas, principalmente por oferecer o controle do fluxo de caixa e 

também informações importantes que influenciam nas tomadas de decisões 

estratégicas das empresas. Logo, ela auxilia a continuidade das obrigações fiscais e 

das receitas de forma clara e objetiva, permitindo que os empresários evitem futuras 

objeções como a inadimplência e a falta de pagamento dos impostos (Bertoldo, 2019). 

Não obstante, muitas micro e pequenas empresas julgam a assessoria da 

contabilidade como um custo adicional para o financeiro. Porém, essa colaboração é 

fundamental para que os empresários possam obter de relatórios detalhados que 
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auxilia no controle de receitas e despesas. Sendo assim, ao colocar em prática um 

sistema contábil adequado, o administrador passa a ter maior clareza na gestão dos 

recursos financeiros, melhorando o nível de planejamento reduzindo os riscos de 

falência (Freitas, 2016). 

Contudo, a contabilidade é importante principalmente na identificação das 

áreas onde há índices de desperdício de recursos. Isso significa que o controle 

contábil demostra os custos operacionais para os gestores, permitindo a realização 

de medidas redutoras de despesas excessivas, melhorando a eficiência empresarial 

e aumentando a sua lucratividade (Ramos, 2019). 

Outro ponto é que a falta de uma contabilidade bem estruturada dificulta 

possíveis obtenções de financiamentos para realização de investimentos dentro da 

empresa. Isto é, se as empresas não possuem uma contabilidade correta não é 

possível demonstrar aos bancos e investidores sua real capacidade financeira, 

barrando grandes oportunidades de crescimento. (Gomes, 2023). 

Dessa maneira, considerando a importância que a contabilidade gerencial 

exerce sobre as micro e pequenas empresas, uma de suas ferramentas mais 

importantes que auxiliam no dia a dia das empresas é o fluxo de caixa. Ao analisar os 

relatórios do demonstrativo de fluxo de caixa de forma detalhada, é possível detectar 

falhas nos processos produtivos ou de estoque, o que permite aos gestores ajustes 

que no final tenham maior lucratividade (Lemes Junior, 2020). 

Com isso, da mesma maneira que uma contabilidade eficiente pode estar 

associada com as micro e pequenas empresas em momentos de crises financeiras 

causadas por rompimentos econômicos, as empresas que após esses momentos 

mantém seus bancos de dados sempre atualizados estão preparados para enfrentar 

qualquer desafio. Com eles é possível o desenvolvimento de medidas de contingência 

que podem ser ajustadas de acordo com as necessidades (Martins, 2021). 

Ademais, com as demonstrações desenvolvidas pela contabilidade, é possível 

que os empresários consigam caracterizar tendências de crescimento do negócio. 

Desse modo, com essas análises, os administradores podem realizar mudanças 

estratégicas no seu empreendimento mantendo sua competitividade no meio de um 

cenário econômico inconstante (Bertoldo, 2019). 

Assim como a falta da utilização de um controle contábil adequado leva a 

decadência das micro e pequenas empresas, a carência de um sistema contábil 
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atrapalha a gestão na compreensão exata de suas receitas e despesas, ocasionando 

decisões que trazem resultados negativos. Assim, é de grande importância para a 

gestão a adoção de um sistema de contabilidade gerencial eficaz, para a 

sustentabilidade financeira dessas empresas (Freitas, 2016). 

Além disso, com o uso da contabilidade no dia a dia das organizações, é 

possível desenvolver rotinas que sempre manterão os registros contábeis atualizados 

e detalhados. Com as atualizações constantes das informações, os administradores 

podem visualizar de forma mais clara e objetiva os desempenhos de cada setor dentro 

da empresa, podendo assim identificar pontos necessários de melhorias. (Ramos, 

2019). 

Por sua vez, é possível a visualização de que a contabilidade tem a 

possibilidade de realizar um planejamento financeiro inteligente para as micro e 

pequenas empresas. Ou seja, com a utilização dos dados das receitas e despesas 

produzidas corretamente, a contabilidade consegue traçar para os empresários 

períodos em que a lucratividade oscilará, podendo ele ajustar as operações de acordo 

com as necessidades. Essa previsibilidade financeira é fundamental para garantir a 

longevidade da empresa, permitindo que ela se adapte rapidamente às mudanças no 

mercado (Gomes, 2023). 

Similarmente, a contabilidade pode ser vista como um instrumento na gestão 

de riscos nas empresas, uma vez que, ao analisar regularmente os dados financeiros, 

permite que os gestores evitem futuros problemas ao adotar medidas preventivas. 

Essa abordagem precoce pode ajudar as micro e pequenas empresas a evitar 

grandes crises financeiras, permitindo a construção de planos estratégicos para sua 

sobrevivência e futuro crescimento (Lemes Junior, 2020). 

Diante disso, em um ambiente de negócios mais eficiente, a contabilidade é 

essencial para facilitar a tomada de decisões pelos administradores das empresas. 

Logo, ao fornecer informações contábeis claras e precisas, os gestores ganham 

oportunidades para novos investimentos, melhorando a eficiência da organização. 

Esse controle financeiro detalhado é um dos principais fatores que contribuem para o 

sucesso das micro e pequenas empresas no longo prazo (Martins, 2021). 

 

 2.3. O Fluxo De Caixa No Desenvolvimento Da Gestão De Micro E Pequenas 

Empresas 
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O fluxo de caixa é de grande importância para o gerenciamento das micro e 

pequenas empresas por ser um instrumento utilizado para as decisões serem 

assertivas e autênticas. Entretanto, é necessário que as empresas estejam adeptas a 

ao fluxo de caixa para poderem ser utilizadas como meio de desenvolvimento 

estratégico (Neto, 2019). 

Sendo assim, o fluxo de caixa é uma importante ferramenta nos momentos de 

tomada de decisão dos gestores, pois permite que eles tenham uma visão clara da 

saúde financeira do negócio em tempo real. Isto é, sem essa projeção, muitos 

gestores acabam tomando decisões precipitadas que podem levar a problemas 

financeiros graves, como a inadimplência ou até mesmo chegar ao fechamento da 

organização, devido à incapacidade de lidar com crises financeiras ou aproveitar 

oportunidades de investimento (Freitas, 2016). 

Frequentemente as micro e pequenas empresas operam com margens de lucro 

reduzidas, precisando maximizar cada recurso disponível para alcançar melhores 

resultados. Nesse contexto, a boa utilização do fluxo de caixa dentro da organização 

ajuda no aumento do lucro, ou seja, é possível planejar pagamentos de colaboradores 

e fornecedores, investir em novos projetos e evitar surpresas desagradáveis, como a 

falta de caixa para cobrir despesas essenciais. Assim sendo, quando se tem um bom 

controle financeiro em momentos críticos da economia, se torna um diferencial 

competitivo (Ramos, 2019). 

Similarmente, outro importante papel exercido pelo fluxo de caixa na gestão 

financeira de pequenos negócios é quando essas empresas não possuem recursos 

suficientes para contratar profissionais especializados que as auxiliem no controle 

interno. Com isso, o gestor precisa assumir múltiplas funções, como ter 

conhecimentos básicos de contabilidade para o uso de ferramentas como o fluxo de 

caixa. Com essa facilidade de compreensão, a gestão permite um controle 

simplificado, porém eficiente, das finanças da empresa. Isso garante que o empresário 

tenha uma visão clara do que entra e sai do caixa, ajudando a planejar o futuro do 

negócio com maior segurança. (Gomes, 2013).  

Ao realizar uma análise sobre o impacto da gestão do fluxo de caixa nas micro 

e pequenas empresas, pode-se observar que aquelas que adotam a prática do fluxo 

de caixa de forma regular apresentam melhor desempenho financeiro e maior 

capacidade de enfrentar crises. Contudo, o fluxo de caixa não deve ser utilizado 
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apenas como uma ferramenta de controle, mas como parte de uma estratégia 

financeira que contenham planejamento de longo prazo e avaliação contínua das 

finanças. Com essa inclusão é possível a empresa possuir uma reserva para 

momentos de dificuldades (Farias; Soares, 2022). 

Entretanto, é preciso que as micro e pequenas empresas vejam o fluxo de caixa 

como uma ferramenta tática e estratégica no seu dia a dia. O fluxo de caixa apresenta 

os melhores índices que podem ser utilizados para a avaliação econômica da empresa 

para futuros investimentos ou reinvestimentos (Albino, 2003). 

Verifica-se que através do controle do fluxo de caixa podem ser desenvolvidas 

importantes estratégias dentro das micro e pequenas empresas para a prevenção de 

inadimplências e falências. No entanto, é possível identificar que uma das maiores 

causas para o encerramento das atividades empresariais é a falta de controle 

financeiro, justamente pela falta de conhecimento dos custos operacionais e receitas 

produzidas pela organização (Lemes Junior, 2020).  

Consequentemente, com a adoção e o funcionamento do fluxo de caixa, é 

possível identificar problemas financeiros antes e aplicar medidas corretivas, evitando 

que se tornem irreversíveis (Lemes Junior, 2020). 

      Outrossim, com o uso do fluxo de caixa como ferramenta essencial para a tomada 

de decisões em pequenas empresas, observa-se que, além de ajudar no controle das 

finanças, o fluxo de caixa permite que os empresários façam projeções de 

crescimento, planejem investimentos e preparem-se para eventuais períodos de 

flutuações de mercado. Esse planejamento é crucial para garantir a sustentabilidade 

financeira do negócio a longo prazo, principalmente em momentos de urgências, 

permitindo que a empresa cresça de forma equilibrada, sem comprometer sua saúde 

financeira (Martins, 2021). 

É fato que a falta de planejamento do fluxo de caixa pode resultar em problemas 

como inadimplência e dificuldade para pagar fornecedores e colaboradores, o que 

pode gerar uma reação em cadeia, levando à falência da empresa. Todavia, ao utilizar 

o fluxo de caixa de forma estratégica, os empresários podem projetar essas 

dificuldades e planejar soluções para tais fatos antes que se tornem problemas 

maiores, garantindo a continuidade das operações (Bertoldo, 2019). 

Dentre as principais funcionalidades do fluxo de caixa, destaca-se a captação 

de recursos financeiros, uma vez que é um dos demonstrativos que podem ser 
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solicitados por bancos ou investidores para a liberação de créditos. Isto posto, o fluxo 

de caixa é um dos documentos que mostram com mais clareza aos potenciais 

investidores a capacidade da empresa de gerar receitas e honrar seus compromissos 

financeiros (Freitas, 2016). 

Nessa mesma lógica, o fluxo de caixa é um dos instrumentos usados para evitar 

o endividamento excessivo e permite que o gestor tenha uma visão clara de suas 

obrigações e dos recursos disponíveis. Ainda assim, existem muitos empresários sem 

o conhecimento necessários acerca do fluxo de caixa como fonte de controle e, por 

isso, acabam recorrendo a empréstimos altíssimos para cobrir despesas de curto 

prazo, o que pode resultar em um ciclo de endividamento que pode comprometer a 

saúde da empresa (Ramos, 2018). 

       Diante disso, com o acompanhamento dos demonstrativos do fluxo de caixa pelo 

gestor, é possível evitar esse tipo de situação que identificando-a caso aconteça no 

futuro e planejar possíveis soluções, evitando a necessidade de empréstimos 

emergenciais (Ramos, 2018). 

Além disto, por se tratar de um instrumento de planejamento estratégico, o fluxo 

de caixa auxilia o administrador a identificar oportunidades de investimento e a 

alocação recursos de forma mais eficiente. Ao monitorar as finanças da empresa com 

regularidade, é possível identificar períodos de maior lucratividade e utilizar esses 

recursos para expandir o negócio, melhorar a infraestrutura ou investir em novos 

projetos dentro da empresa. (Gomes, 2023). 

Da mesma maneira que a gestão eficiente do fluxo de caixa pode trabalhar lado 

a lado as micro e pequenas empresas, auxiliando na preparação para os períodos de 

crise econômica, quando as receitas tendem a diminuir e os custos operacionais 

aumentam. Assim, com os fluxos de caixa atualizado, os micros e pequenos 

empresários podem identificar antecipadamente os sinais de dificuldades financeiras 

e adotar medidas para diminuir os impactos nas operações, como a redução de custos 

ou a renegociação de prazos com fornecedores (Farias; Soares, 2022). 

Por fim, percebe-se que o fluxo de caixa é de suma importância para a 

sobrevivência e para o crescimento financeiro e econômico das micros e pequenas 

empresas, principalmente em momentos de oscilações da economia. Dessa maneira, 

a utilização do fluxo de caixa permite que os administradores tomem decisões mais 

assertivas e projetem planos de emergências para desafios futuros, garantindo a 
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sustentabilidade financeira a longo prazo (Martins, 2021). 

 

3. Metodologia 

     Para o desenvolvimento deste artigo, foi escolhida a metodologia de pesquisa 

qualitativa, tendo como objetivo analisar as perspectivas do fluxo de caixa na gestão 

de micro e pequenas empresas, apresentadas por autores em artigos científicos, 

estudos de caso e livros, publicados entre os anos de 2013 e 2023.  

      Segundo o Manual de Publicação da APA (2012, p. 26): 

Estudos empíricos são relatos de pesquisa original. Eles incluem análises 
secundárias que testam hipóteses apresentando novas análises de dados 
não considerados ou abordados em relatos anteriores. Eles tipicamente 
consistem de seções distintas que refletem os estágios no processo de 
pesquisa e que aparecem na seguinte sequência:  
• introdução: desenvolvimento do problema sob investigação, incluindo seus 
antecedentes históricos, e declaração do propósito da investigação;  
• método: descrição dos procedimentos usados para conduzir a investigação; 
• resultados: relato dos resultados e análises; e  
• discussão: resumo, interpretação e implicação dos resultados. 

 

4. Análise dos Resultados 

Ao analisar os artigos sobre o fluxo de caixa na gestão de micro e pequenas 

empresas, é evidenciado a importância que o fluxo de caixa tem como ferramenta 

estratégicas no dia a dia das empresas. Além disso, Ramos (2019) aponta que o fluxo 

de caixa não é só uma forma de registro das movimentações diárias das entradas e 

saídas, ele desempenha o papel de fonte de análise financeira empresarial.  

Seguindo o mesmo pensamento, Ramos (2018) ressalta que um dos principais 

aspectos do fluxo de caixa é a sua capacidade de fornecer previsibilidade. Por seus 

dados sempre estarem atualizados, Martins (2021) complementa que esse 

demonstrativo permite que os gestores antecipem possíveis dificuldades financeiras 

e se preparem para lidar com momentos de baixa receita ou com picos de despesas. 

No entanto, Bertoldo (2019) indica que a análise do fluxo de caixa vai além do 

simples controle de entradas e saídas, pois envolve também a identificação de 

padrões de comportamento financeiro que podem influenciar as decisões estratégicas 

da empresa. Para exemplificar, ao observar que determinados períodos do ano 

apresentam menor receita, o gestor pode tomar medidas para reduzir os custos 

operacionais, diminuindo nos valores de produção para obter uma margem de lucro 

maior nesses momentos, e podendo preparar-se financeiramente caso enfrente 

dificuldades. 
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Dessa forma, uma micro e pequena empresa que possuem um fluxo de caixa 

saudável mantém a liquidez da empresa, assim, garantindo que ela tenha recursos 

suficientes para cobrir despesas imediatas. Porém, quando eles possuem os índices 

de liquidez negativa, é um sinal de alerta para as organizações, pois podem enfrentar 

dificuldades para honrar seus compromissos, o que pode resultar em endividamento 

ou até mesmo em falência. 

Em seguida, com base nos dados históricos de entradas e saídas, é possível 

fazer uma previsão de como será o fluxo de caixa em períodos futuros, ajudando a 

antecipar desafios e a aproveitar oportunidades. Dessa forma, Gomes (2023) 

complementa que a projeção também facilita o planejamento de investimentos, 

permitindo que o gestor saiba exatamente quanto e quando poderá investir sem 

comprometer a vida financeira do negócio. 

Tendo em vista o fluxo de caixa como um instrumento indispensável na 

captação de recursos externos, Freitas (2016) sinaliza que muitas instituições 

financeiras dependem da apresentação do demonstrativo detalhado para liberação de 

empréstimos. Segundo Gomes (2019), isso ocorre porque as instituições entendem 

que, se a empresa possui um controle financeiro eficaz e a capacidade de cumprir 

com suas obrigações, elas correm menos riscos de não receber os valores investidos. 

Ademais, a administração eficiente do fluxo de caixa contribui com a redução 

de custos financeiros desnecessários dando a oportunidade de a organização formar 

um fundo de reserva emergencial. Em contraponto, Ramos (2019) diz que ao manter 

um bom gerenciamento das entradas e saídas, o administrador consegue identificar 

momentos de excedentes de caixa, podendo utilizá-los para adiantamento de 

pagamento de dívidas em aberto, evitando, assim, juros.  

Da mesma forma, a antecipação de receitas em momentos de falta de caixa 

pode ser uma estratégia para garantir o fluxo das operações sem ter a necessidade 

de buscar a empréstimos emergenciais para a quitação de despesas. 

Portanto, o fluxo de caixa combinado com outras ferramentas da administração 

financeira, como o orçamento empresarial, deve ser visto como essencial na gestão 

das micro e pequenas empresas, porque trazem para o administrador uma visão 

completa da saúde financeira da empresa. Isso porque esses demonstrativos 

permitem que o gestor tome decisões assertivas de acordo com a realidade financeira 

do negócio, garantindo uma gestão eficiente e sustentável a longo prazo. 
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5. Considerações Finais 

Considerando que a gestão eficiente do fluxo de caixa é uma ferramenta vital 

para a sustentabilidade e o crescimento de micro e pequenas empresas, conclui-se 

que, ao manter um fluxo de caixa atualizado e bem monitorado, garante-se 

previsibilidade e resistência financeira, possibilitando que a empresa se adapte a 

variações econômicas e demandas inesperadas. 

Ao utilizar o fluxo de caixa de forma estratégica, os empresários conseguem 

identificar períodos de maior liquidez e momentos de escassez, permitindo ajustes 

operacionais e decisões baseadas em dados concretos. Essa ferramenta proporciona 

uma visão clara dos movimentos financeiros diários e das projeções de curto e longo 

prazo, o que é essencial para prevenir crises financeiras e aproveitar oportunidades 

de mercado. 

É evidente que o controle rigoroso do fluxo de caixa também ajuda a evitar o 

endividamento excessivo, já que permite uma visão detalhada das obrigações e da 

disponibilidade de recursos. Com uma gestão eficaz, é possível evitar a necessidade 

de empréstimos emergenciais, que muitas vezes comprometem a saúde financeira da 

empresa a longo prazo. Além disso, o fluxo de caixa possibilita a otimização de 

pagamentos e recebimentos, melhorando a relação com fornecedores e clientes. 

Outro ponto fundamental é o papel do fluxo de caixa na tomada de decisões 

estratégicas. Com base nas informações fornecidas por essa ferramenta, os gestores 

podem planejar expansões, investimentos e novas contratações de maneira 

sustentável, garantindo que a empresa tenha recursos suficientes para sustentar o 

crescimento sem comprometer suas finanças.  

Por fim, a pesquisa alcançou seu objetivo, sendo possível verificar com esta 

análise que os bancos e os investidores exigem que as empresas apresentem uma 

visão detalhada de suas finanças antes de conceder crédito ou realizar aportes. Com 

isso, a integração do fluxo de caixa com outras ferramentas de gestão como o 

orçamento e o balanço patrimonial, potencializa ainda mais sua eficácia, permitindo 

que o gestor tome decisões mais embasadas e coerentes com os objetivos de longo 

prazo.  
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